
Ecologia

Do semi-árido para o prato:

Cabrito Verde
& Cabrito Orgânico

A Embrapa Semi-Ári-
do, localizada em Petro-
lina, PE, está irnlernen-
tando o projeto "Cabrito
Ecológico: Validação de
um Sistema de Produção
e Avaliação da Aceitabili-
dade pelo Mercado", ten-
do as micro-regiões de
Petrolina, PE, e Juazeiro,
BA, como espaços iniciais
das suas ações. O proje-
to, com apoio financeiro
do Banco do Nordeste,
envolve a participação da
EBDA (Empresa Baiana
de Desenvolvimento Agrí-
cola), do IRPAA (Instituto
Regional da Pequena
Ag ro ~cuári~ Apropriada)

Clóvis Guimarães Filho

e do SENAI-CERTA (Cen-
tro Regional de Tecnologia
de Alimentos).

Segundo Clóvis Gui-
marães Filho, coordena-
dor do projeto, as ações
incluem a implantação em
escala operacional de um
modelo físico do sistema
de produção, a condução
de estudos complementa-
res sobre componentes
tecnológicos do sistema, o
estudo de custos e de
qualidade do produto
(componentes da carcaça
e análises sensoriais da
carne) e a montagem de
uma "cadeia produtiva-pi- •
loto", para validação do
sistema de produção ao

nível do produtor (implan-
tação de unidades de va-
lidação) e para avaliação
do produto certificado ao
nível de segmento consu-
midor.

O objetivo é desenvol-
ver inicialmente um cabri-
to tipo carne - o "Cabrito
Verde" - de forte identida-
de territorial e cultural com
os sertões baiano e
pernambucano do São
Francisco, criado com bai-
xo nível de uso de
agroquímicos e em har-
monia com a caatinga.
Nada mais que uma estra-
tégia análoga à que está
sendo conduzida pelo
pessoal da cadeia produ-
tiva do bovino d~1.Forte,
com o seu "Boi Verde".

"-'I"! Y

,~." ~~~
i ~4""-



o produto será ofer-
tado ao mercado em cor-
tes especiais e com certi-
ficação de origem. As qua-
lidades mercadológicas
incluem o sabor caracte-
rístico ("sabor de caa-
tinga"), maciez, suculên-
cia, menos gordura de co-
bertura e intramuscular,
teores mais baixos de
colesterol e de calorias.

Na etapa seguinte, ou
mesmo simultaneamente,
chegar-se-á ao Cabrito
Orgânico, com a elimina-
ção completa dos produ-
tos e práticas não permiti-
das e a obtenção do Selo
de Certificação.

Segundo Guimarães
Filho, é no caprino que
residem as maiores pos-
sibilidades para a região
semi-árida, no futuro,
competir com um produto
realmente diferenciado,
inimitável por outras re-
giões ou países. Isto, ape-
sar de o mercado atual
ser francamente favorável
ao ovino.

Com base em estudos
anteriores, do ponto de
vista tecnológico, o siste-
ma de produção do "Ca-
brito Verde" já está prati-
camente equacionado. É
só arregaçar as mangas
e começar a produzir.

Para o "Cabrito Orgâ-
nico", faltam apenas al-
guns ajustes, com des-
taque para o controle de
verminoses. A combina-
ção de homeopatia, fito-
terapia e descanso de
pastos é a estratégia pre-
vista para resolver o pro-
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blema.
Genótipos nativos de-

verão estar significativa-
mente presentes no tipo
racial a ser produzido.

Do ponto de vista de
alimentação, privilegiar-
se-à a combinação da
caatinga (para dar o sa-
bor característico ao pro-
duto) com forrageiras to-
lerantes à seca. As prin-
cipais alternativas são o
capim buffel, a palma-
forrageira, a melancia-
forrageira, a algaroba, a
maniçoba, a leucena, o
guandu, etc.\ - estas três
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e de validação dos pro-
cessos de abate, preces-
samento, apresentação e
comercialização. Previs-
tas no projeto, essas a-
ções deverão ter o apoio
e a participação efetiva de
abatedou ros-frigoríficos,
de associações de produ-
tores. Já estão sendo en-
volvidas a associação de
caprino-ovinocultores de
Santa Maria da Boa Vista
(PE), vinculada ao projeto
DLlS-Sebrae, e a Coe-
pervida, que congrega
produtores orgânicos da
região de Juazeiro (BA),

últimas a serem utilizadas
nas formas de feno e/ou
silagem. Concentrados
protéicos, oriundos de es-
pécies típicas do serni-ári-
do, obtidos industrialmen-
te sem a utilização de sol-
ventes químicos, com-
plementarão a dieta dos
animais.

Do ponto de vista eco-
nômico, o sistema neces-
sita de ajustes gerenciais

além de supermercados e
de restaurantes especia-
lizados.

Os primeiros cabritos
ecológicos deverão estar
sendo abatidos até o final
de 2003. ' .•
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